
08 

07 
60 Anos lie 
Mediuaiiíaiie 

Francisco C. Xavier 8 

300 Livros Psico- 7 

grafados. 

GRATIDÃO 

I 
Jr cs 

® es — 
o as u 
o.Q 2. 

Aureliano A. Netto 

Página 02 

FRANCA, 15 de Agosto de 1987 - ANO LX . N" 1.727 

Testemunho e retidão de caráter « A M O R » 
Assiste-nos ao dever de aplau-

dir e recomendar um livro da úl-
tima safra dos escritores espiritis-
tas, devido à sua louvável orienta-
ção doutrinária. 

Trata-se de "Coragem do Tes-
temunho", um verdadeiro manan-
cial de ensinos e advertências, que 
se completa com esta filosofia dos 
que tiram de certos acontecimen-
tos experiências e lições de real 
proveito .tpial. Esse livro nos vem 
como cutra o.ntribuição inestimá-
vel do expoíitor dr. Sérgio Lou-
renço, ardoroso espiritista que faz, 
tanto da tribuna como das cclunas 
da Imprensa, veículo para expor 
seus princípios esposada em tes-
temunho da Verdade. O fluente 
e culto colunista, escritor Aure-
liano Alvos Neto, de Pernambuco, 
um dos mais expressivos comenta-
ristas das fileiras do Espiritismo 
Brasileiro, escreveu fundamentada 
crônica sobro o trabalha Htero-fi-
losófloo dertse preclaro causídico de 
Presidente Prudente, por meio da 
qual lhe aprecia as afirmações dou-
trinárias, sob aspecto de ética dos 
pensadores emancipados. Ainda, 
há poucos dias, nos encontramos 
cem o dr. Saulo Wilson, de Sacra-
mento, e este brilhante confrade 
nos arguiu se já tínhamos lido o 
livro "Coragem do Te íenmnho", 
do dr. Sérgio Lourenço. E, Jun-
tes, procuramos comentar os pen-
tes essenciais desse, trabalha e de 
suas sustentações pronuncieis sobre 
cs aleijões cimentados por mui-
to! companheiros fanatizados em 

neme da Doutrina Coosoladora. E 
estas incorreções se inci-em ccmu-
mento em um sem número de ir-
mãos, sem nenhum preparo que, 
atesta de centros e grupos da Dou-
trina, não se emanciparam do ran-
ço de o nvencijnali imo dogmático. 
A lealdade e a franqueza do Autor 
de "Coragem do Testamento" se 
casam bem às sustentações da pu-
reza doutrinária, sustentada e o:m-
bitida pelo espírit a liberto do sau-
doso Homilton Wilson: era todas 
as oportunidades ele refutava mé-
diuns viciosos e erros prejudiciais 
às entidades espiriti tas. 

Exatamente essa vontade de es-
coimar a Doutrina Codificada des-
sa tendência igrejejeira nos leva a 
recordar das posições tomadas era 
favcr dos principio» emancipado», 
res, su=tintados pelos valore cs: 
Prctf. Herculano Pires, Leopoldo 
Machado, Júlio de Abreu, Aristi-
des Nery e muitos outros deõe; cfa 
estirpe do nosso corajoso Sérgio 
Lourenço, verdadeiro caráter em 
retidão do testemunho. Nesse seu 
compêndio cka não só as verdadei-
ras aberrações doutrinárias como 
picxtura salientar os ensinos ccn-
acntâneos em favor da prática dou-
trinária cm sua simplicidade. Des-
sa maneira, se pode evitar ds cair 
nesse grotesco e ridículo episódio 
próprio de exibições de o nexas. 
Temos um capítulo nesse livro, 
que nos leva a0 desconsolo de vi-
ver tanta ignorância; relata um ca-
samento assistdio por ele em uma 
casa espiritista. Procurou-se fazer 

desse ato verdadeira cerimônia 
simbólica e o médium casamentei-
ro se dizia iacorp:r»do de um sa-
cerdote e deu verdadeiro corpo ri-
tualístico a esse chamado casamen-
to cem noiva de véu e grinalda e 
o noivo de gravata azul em terno 
da mesma c-r e camisa branca. . . 

E essa cena descrita nos levou 
a rever outra em que participamos. 
Convidado para testemunhar, no 
Civil, um noivo, que ganhou as 
graças do Juiz de Casamento e do 
Escrivão realizar o ato num Cen-
tro, vimos a noiva entrar no salão 
sob marcha nupcial (à cu ia de vi-
trola). Após o ato civil iniciou o 
chamado casamento religioso sob 
novo feitio. O presidente da ceri-
mônia mand u que le colocas-em 
az olianças sobre uma almofada de 
cetim. Depois fez fervorosa prece 
c colqcou as mãos sobre os anéis 
dos nubentei na postura de aplicar 
passe que, nesse caso, representava 
uma bênção do "outro muncío". 
Tudo isto, muito no- constrange 
relatar! No entanto, o fazen»:s pa-
ra rc. firmar nossa admiração pelo 
testemunho dq dr. Sérgio Louren-
ço que com o seu "Coragem Tes-
temunho", representa uma séria 
advertência a esse dejvirtuamento 
nas fileiras dos que se dizem adep-
tos do Epirkismi, sem as ccodi-
çõões necessárias para se livrar e 
se libertar dos erros milenárlos <íe 
suas influências dogmáticas.. . 

Agnrio Morato 

"Tratai todos cs homens co-
mo quererícis que eles vos 
trata-sem" 

JESUS — Lucas VI,31 
Caro irmão leitor, 
você certamente se lembra des-

te diálogo entre um doutor da lei 
e Jesus: 

— Mestre, que preciso fazer 
para possuir a vida eterna? 

Jesus lhe responde interrogan-
do-o sobre o conteúdo da Lei de 
Deus. O doutor responde que a 
Lei manda AMAR a Deus sobre 
todas as coisas e ao próximo. 

Jesus recomendou-lhe que fi-
zesse isso e teria a vida eterna. 

E o doutor volta a perguntar: 
Quem é meu próximo, 

A resposta de Jesus apelaria 
para o raeioplnio do doutor da 
Lei: o Mestre narra a paráb-la do 
"Bom Samaritano". 

Vejamos nó?, o que a narração 
do Cristo nos faz pensar. 

1" lição: 

Pelo texto vemos que: 
— nem titulados, 
— nem pessoas altamente con-

sideradas pela posição social, 
— nem chefes ideológico* 

se deram ao trabalho de acudir o 
viajante ferido. 

Reflexão n° 1 — Estaria Jesus 
condenando estej irmãos bem po-
sicionados no escalão sócio-reli-
gioso? 

Não. Jesus apenas quis ressal-
tar qu« muitas vezes nos deixamos 
empolgar pela falsa importância 
que as posições terrena;' nos con-
ferem e deixamos de lado deveres 
de humanidade. 

E d u c d Ç d o m e a i u n i c d . . 
A finalidade precípua da Me-

diunidade, no momento é impac-
tar o materialismo. 

Não é o Materialismo filosófi-
co, das teorias e dos livros didáti-
cos . Ê a filosofia de vida mate-
rialista 

Aquele que só se preocupa 
com o corpo somático é um mate-
rialista. Quem só vai ao Centro 
Espírita para tomar pa ne e água 
fluidifiada é um materialista. 6 
indi pensável ir Centro Espí-
rita paar alimentar- e do Espiri-
to com o pão espiritual do estu-
do de O LIVRO DOS ESPÍRI-
TOS, principalmente. 

Je us previra esse estado de 
coisas quando ."firmara que não só 
de pão vive' o homem. 

Quem está assaltando nas es-
quinas é materialista — . Quem es-
tá envolvido em escândalos e cor-
rupções é materialista. Quem está 
brigando de todas as maneiras II-
eitas ou ilícitas pelos carg s alta-, 
mente remunerados é materialista 

Repetimat quem só vive pe-
lo corpo somático é materialista. 

Nós somos corpo somático, cor-
po psio&omático e Princípio Inte-
ligente. Quando morre o corpo 
somático, não está tudo perdido. 
Não é c nada que permanece. Nós 
— o espírito — sobrevivemos. 

Se realmente acreditássemos no 
Eipírito, não viveríamos oomo se 
não fossemos otemes. É/ afirmação 
serátiea. 

A irresponsabilidade dos infra-
tores das LEIS morais é a prova 
da filosofia materialista de vida. 

"Se houver escândalo, eu mor-
ro e está tudo encoberte com o 
NADA." 

Por que "religiosos" explodem 
bombas contra crianças, velhos o 
mulherel grávidas? Não temem 
aquele deus que escreveu em letras 
de fogo, no Sinaij ou em Meca, ou 
m Velha Índia do Mahabarata: 
NAO MATARAS 

As palavras são secas, sintéti-
cas, irreccrrívels: NAO MATA-
RAS. 

E aqueles que desviam as ver-
bas dos menores abandonados? Dos 
velh aposentados? Das viúvas de 
heróios trabalhadores? Dos hospi-
tais? 

E aqueles que se seguram nos 
lucros extorsivos dej comércio abu-
sivo, gerando as mortes pela fome, 
pela anemia, pelo desconforto? 

E aqueles que falam alto nas 
praças públicas e nos templos, mas 
vivem explorando o dinheiro, dízi-
mo do centésimo, des crentes e dos 
místicos? 

E João Batista não os supor-
tou em sua presença: — Ide, ra-
ça de víboras... Hipócritas... 
Ide, primeiro produzir o fruto dig-
no do arrependimento. Que o lu-
cro seja JUSTO. Que não haja vio-
lência. E que cada um se conten-
te com o próprio SOLDO. 

A busca do MÉDIUM é a pro-
cura doFi' PODERES OCULTOS 
para solucionarem tedos os proble-
mas MATERIAIS. Dinheiro, má 
sorte, desemprego, parcos lucros. 

Educar o médium é a tarefa 

mais importante de uma Institul-

o que se diz ESPIRITA CRISTA. 

Educação DOUTRINARIA, 
ESPECIFICA e MORAL. 

Mas se todos nós somos mé-
diuns, segundo Bezerra de Mene-
zes, todos nós devemos ser karde-
qukzadcs. A LEGENDA DE 
AGORA Ê KARDEQUIZAR. 

Instituição que se diz espírita 
e não faz da reunião de estudos de 
"O LIVRO DOS ESPÍRITOS" a 
sua principal atividade, não é CA-
SA ESPIRITA CRISTA. 

É, antes, uma casa de enga-
nar os ingênuos. De tapear os fre-
qüentadores materialistas.. De esti-
mular a bajulação de Espíritos 
amigos. De ampliar o número dos 
materiaiitas. . 

Um CURSO REGULAR DE 
ESTUDOS DA OBRA DA KAR-
DEOUI7AÇÂO (principalmente 
O LIVRO DOS ESPÍRITOS, O " 
EVANGELHO SEGUNDO O ES-
PIRITISMO e o O LIVRO DOS 
MÉDIUNS, educará um grande 
número de méiduns. Está escrito 
por Allan Kardec em OBRAS 
PÓSTUMAS. 

O corpo psicorsomático está 
comprovado à luz da Ciência con-
temporânea. E ele é a veste nup-
cial de nosso casamento com a 
Verdade e o Bem. 

Com essa veste seremos vistos 
a fotografados após a MORTE do 
corpo somático. 

Estamos tecendo essa veste 
com os pensamentos, as palavros, 
os atos e as Intenções, desse ins-
tante que vivemos, 

Agora é o momento de garan-

tirmos a permanência em nosia 

TERRA, liberta do câncer, da han-

seníase, da aids, da guerra... 

Se não, nos espera o PLANE-

TA DO EXÍLIO Entre os tro-

gloditas, para convivermos com os 

nossos próprios méritos morais. E 

seremos úteis, levando até elol a 

nossa tecnologia. Embora em ca-

vernas, entre animais monstruosos 

e homens da era da força bruta. 

A MEDIUNIDADE A ! ESTA 

PARA IMPACTAR A FILOSO-

FIA MATERIALISTA DE VI-

DA. 

A Lógica, o Bom Senso e a 

Verdade no-la confirmam. 

Ncwtcm G. de Barras 

ístuâe o 
espiritismo 

Isto nos faz lembrar uma fra-
se de Emmanuel: "Quando aceita-
mos o incenso do mundo, vamos 
perdendo o contacto com a vonta-
de de DEUS" e ventade d e DEUS, 
nesta fase, quer dizer compromis-
so assumido perante Deus, nós pró-
prios e a humanidade. 

Incento = bajulação = elo-
giei são ingredientes perigosos pa-
ra aumentar nessa vaidade e con-
sequentemente no6So egoísmo. 

Quando Allan Kardec pergun-
ta ao Espírito Verdaefc. 

— Dentre os vícios, qual o que 
•o pode considerar radical? 

O amigj espiritual responde: 
— Temo tio dito muitas vezes: 

o egoísmo. Daí deriva tod> mal. 
Onde há egoísmo, há orgulho, 

falso auto-julgamento e omissão de 
dever. 

2* lição: 
Na pessoa do Samaritano, con. 

tud\ vemoj a antlte e de atitude 
ccantparada à dos que. eram tão 
com iderados pelc> povo. 

R flcxSi 11° 2 — O Samari-
tan i não era considerado- por ser 
samaritano porém: 

— viu o enfermo 
— ccocedeu-se dele 
— ajudou-o conforme suas ne-

cessidades 
— encarregou-se de responsa-

bilidades mais urgentes. 
Teria ele feito questões como: 
— Você é samari'aiv~, m i 

cu? De onde vem? Para onde ía? 
Teria tle olhado em rrxfor di 

si para ver se aprovariam sua ati-
tude? ou se o condenoriam? 

Nada dilso — foi simplesmen-
te movido pelo sentimento de fra-
ternidade. Ali estava um ser hu-
mano em necessidade. Urgia aten-
dê-lo. 

E a liçfc do AMOR AO PRÓ-
XIMO. 

Próximo — é todo aquele que 
usa d© misericórdia. 

Os mentores espirituais tém 
M t t , £|e imen a misericórdia pa-
ra ccnccco que somos ssaltados 
na c irada da vida pelo egoísmo 
que é o maior assaltante de nos-
sas op rtunidades na estrada da 
vida. E com o egoísmo, vêm o as-
saltantes menores: v idade, orgu-
lho, m- 'Mic*nria, irresponsabilida-
de, ganância . . . 

Urge que entendamos a lição 
do auxílio maior e nos lembremos 
dç que: 

o Arn-r é paciente 
o Amor é compreensiva 
p Amor é gentil 
o Amor é atencioso 
o Amor é retp nsabilidade no 

dever 

o Amor é trabalho ativo no 
Bem 

o Amor constrói a PAZ no lar, 
na oficina, na escola, no templo 
religioso, na rua, na o nelução, on-
de quer que estejamos 

o Amor aluda sem críticas 
o Amcr serve sem esperar re-

compensa ou reconhecimento 
o Amcr traz alegria e a repar-

te com todos 
o Amor n-s torna fortes na 

dor, na dificuldade 
o Amor nos faz simples e sin-

ceros. 
Foi astim que Jesus estimulou 

o Doutor da Lei para que de ti-
vesse a vida etema. 

Deus n s «mcedeu a Vida, en-
feitâmr-la crm 0 AMOR MAIOR 
aos valores que enriquecem a al-
ma 



P á g l n » 2 . ,A N O V A E R A . 15|8j87 

Vergéis do 
«B r'.. s • " . c f r rd i " que caminham • 

roc nàs levara aonde queremos ir. 

Pascal 

A U R E L I A N O ALVES NETTO 

O c:r.',i - ido jornalista. e p eta francano Agnelo Mo-

rato vem dc <ir.r a lurr.e mais um livro do versos, ao 

qiial intitul u d j Vcvgéis do Rio Grande. 

JExp i iqu^c , per via das dúvidas, que o R io Gran-

de era queaâo é aquele quo estabelece um traço liqui-

do ie união entre S3o Paulo e Minas Gerais. Forma, 

cüíii o Par.naíba, o rio Paraná. Em seu curió (1.351 km), 

cnceníram-se as u i t u s hidrelétricas dc Fumas, Marechal 

MascarciJias d ; Morai , Itutinga e Camargos. 

O Rio Grande — o nome já o define — é um gran-

de rio. Má. chega a ser um rio-mar, cemo o Amazonas, 

. - si"a gnradeza nõo se mede apenas pela extensão: 

grande, imenso, cie o é também pelas suas belezas natu-

íeiis, (>:lo seu f. Mato pela tua influência etnográfica. 

Agnelo» Mòtnto foi "beber" inspiração nas águas do 

R i o Grande e aplac.u uma vez por to :a ; sua sede de 

criativkiaJe poética. 

Di-so d.i-aos testemunho convincente no poema "Rio 

do Ccu ao Infiniie", em eujo início assim se expressa: 

IS'aj Iisrrancas d.i linrnSo Rfc* 

há 'rrlduras de tocla t» c r » . . . 

— Sente -se cm seu leito macio 

nas caleidoscópio em fulgor 

a refletir o prúptio Céu. 

E o Rio desliza e r.unca repousa — acrescenta o 

preta. E o cí j . ial v;;ce curvas, transpôs os montes "e 

a correate indônsit» rola e espuma". 

E . í água, í gera aprersajamente, formando ca-

choeiras "quo tran>fo:mam era branco v é u . . . " 

A esnmtnrra e alva renda 

rt^ivienia a ternura de um Céu, 

— tal ü;iiva em sua oferenda... 

Cidade da 
A obra material é valiosa, porque ela alberga os cor-

pos:, ma.; ccnvéw não esquecermos, de que J:sus come-

çou seu rainivériej, numa manjedo-ura de tinada a:s ani-

írais e, e, a'-igia o ápice de sua jornada, numa cruz de es-

cároio e d.- abandono, para descer do madeiro, na dire-

ção dos aflito.-, e continua a cnvolvè-iets t v carinho da 

sua presença e, até hc-je, não terininou a sua obra ds 

aoacr. no seio -os corações atc-rmentadr.s. 

Mereço c(ri iiieração, que obras materiais, a buma-

niik.'Jc senip:e as teve: o colosso ds Rhcdes, o santuário 

ds Diana c a Efcso, os grandes tamplos de Apoio, de Ves-

ta os grandes Ba;flicas depois do quarto século, de-i-

cades ao cristianismo, hoje transformadas era ruínas, e 

que o vento do deserto calcina com ardentes carícias e 

ar. serpente; fazem s;Uj ninhos sobre a sarça. Ficaram 

delas, caprcis famosos e ornados, porem, pedras e na-

d i saait, do que pedra;. 

Da Manjedoura singela, o odor do Cristo, e da cruz, 

da ignomínia, reseende o aroma do amor do Cristo. San-

tuários impotentes a humanidade ainda os tem: Westmins-

ter, Notre Dame, a Capela Sixtioa, transformados em mu-

seus suntuosos e vazies, sem o suave odor do Cristo de 

Deu». 

iícceseitantos da casa ínatcrH, mas a nós é muito 

nr.is valiesa, a causa do Cristo, que está acima e além 

do todas as cau a-, já que ca-a nenhuma pode albergar 

a causa do Cristo, pela imponderabilidade de sua gran-

deza. 

A dificuldade 6 para o trabalhador, o estímulo, çujo sa-

lário é o Buor, da reesma forma que o calo na mão do ope-

rário, traduz a presença do instrumento de que elo se uti-

liza. 

Trabalhador sem testemunho, é árvore frondosa, sem 

flor nem fruto, ornamento quo agrada a visão, mas, perfei-

tamente dispensável. 

Os que ouviram o chamado de Jesus, elevem per-se 

a pestes par i seguir-Ihs as pegadas experimentando a 

nece' idade dei renovação inicr: r c plasmando no seu 

dia dia. a vivência do próprio Nazareno. 

Kão c p c remos re;ultadr,s que ainda não merece-

mos. Oí no íx>s objetives a colimar. estão muitb além da 

nessa visão próxima, no mundo objetivo da ferma. 

Entrcguemo-lhe o n r^o amanhã e o amanhã, com 

ele, nes dirá das neces idades do nosso hoje, transfor-

mando a cporíunidads de agora em ação contínua. 

Avancemos intimoraü.8 e intemerate», na certeza de 

que t ! j nos espera, mti> los . on depois, onvolvendo-

nos, derde então na sua misericórdia. 

A fraternidade é o arnor em ação, é o Cristo viv 

em comunhão conosco. Não nos deixemos dcsacoroçcar 

pela sombra. A noite é a pausa do dia, prenunciando a 

madiugaia de luz. Se temos agesra tropeços, logo mais 

teree ' s realizações. 

Sj esta é a hera da luta prenuncia-nos, mais tarde, 

o instante da vitória.-

Aquele cue checa i plenitude ó» âxito, mal* que nSo 

deu a cc iíribejltía d0 suer, eetá traindo os ideais do triun-

fo, perque o erigiu ra base material dos sistemas humanos. 

Por isso, ccnvém ainda considerar: da m*n|edoura em que 

Rio Grande 
E o Rio segar, heróico e tiiaafal, 

procwrn alrffaçar o horizonte 

par-: que algaélll no- Epnnto 

oníe M ^...r.r, af-ned. 

— Tcra, Céu e Mar se alinham nora trio 

de dimensões 3em conf:it': 

— Mas a Tetra quer a Rio. . . 

e o Rio ganha o M .r, sen Infinito. . . 

Esse pcema, por t i só, consagra o livro. 

Mas há muita co ia m.is, dignà dc citação e a me-

recer os maiores encõmics. Pena que a lir.iisção dc es-

paço nes impeça de empreender uma análise mais cir-

cunstanciada do novo livro do Morato.. 

Tcxiavia, façamos ligeira alusão a outros trêj poe-

mas. 

Em "Morto por sua glória!", .fala-se de uma cri-

minosa seta que mão perversa atirou centra um labiá 

cancro: 

— o passarinho caiu exâniine no chão! 

Chega a tempo de ver que o sabiá morria. . . 

Pelos seu, olhos punha o sangue da virtude.. . 

— fmrleira.se, a sim, o p » Ia do sertão! 

No poema " O uai do mineiro", o final delicioso: 

— q«i«. e um gemido de seresí.iio. . . 

E a voz marra se completa em calma 

— vnlor e virtnde da própria alma, 

à . ser que Sc torna sante». . . 

E há t nla amcnidaiie no "UAI " , qne sal 

da interpretação de mineiro, 

qo> a gente te envolve nesse quebramío! .. 

Por derradeiro, vale transcrever os últi-nes vrnos 

do soneto " A Pcesia c a Saudade": 

T c & o fasrri>i c-ti aa'a u r a s ™ 

— pcis tndr pasra: msnas a saitda l s ! . . . 

— tudo envelhece: menos a po-sia!.. . 

Vergéis do Rio Grande, de Agneb Morato — um 

betn livro, sem dúvida.-

Fraternidade 
nasceu Jesus, k cruz, o evangelho 6 uma caneta de fatos, era 

que a açãe, está acima jas palavras. Realizemos, para que i 

nossa obra se caracterize, pelo que conseguimos reatlzer, e 

não, pelos planos qu« estejamos constantemsnte traçando. 

Nexso objetivè essencial, é o Cristo no coração do 

mundo. Marchemos, portanto, na certeza de que, reten-

do-o desde agora, era nosso coraçã i chegará o dia em 

que o lev aremos do nosso aos outros ckTações, o Rei in-

vencível dos noss-s destinos. 

Estas palavras endereçamos aos queridos obreiros da 

fraternidade com Jesus. 

— fcheilla — 

(Psicografado per Eivaldo Pereira Franco) 

II é da i o g r a ü a 
A amizade 6 ttma das mais belas virtudes, conquan-

to seja uma elas m:is raras. A verdadeira amizade deve 

ser leal e autèntca, desinteresiada, transparente e crista-

lina, devendo se manifestar de forma igual quer nos b as 

como nos maus me mente». E é na hora da tristeza, da ne-

ces1 idade, nos instantes de aperturas e de incertezas, que 

conhecemos os verdadeiras amigos. Ê muito fácil estar ro-

deado de pessoas que se dizem amigas e solidárias quan-

to tudo é festa e alegris, nos momentos de abastança, na 

saúde, na prosperidade, nos períodos de prestígio e ds 

peder. Contudo, inegavelmente, são reduzidos e» ami-

gos de ricos e poderemos quando estes caem em des-

graça. 

E na hora da infelicidade, a ingratidão partida de 

alguém que se considerava como amigj leal, dói muito 

mais que teda e qualquer injustiça provinda de estra-

nhos. 

E é ju tamente esta lição de vida qus encontramos 

numa sábia lenda judia, que centa o seguinte: "Um homem 

havia sido condenado à morte e ia ser apedrejada. Os 

verdugos arrojaram-lhe pedras, e o réu suportou o terrí-

vel castigo em silêncio e sem gritar uma só vez, pois com-

preendeu quo a desgraça havia caído sobre ele c que seus 

gritos de nada adi atariam. Mas passou par ali um ho-

mem que havia sielo seu amigo, levantou do chão uma 

pequena pedra e atirou-a no condenado, para demonstrar 

que não era de seu partido. Atingido pela diminuta pe-

dra, o desditoso preferiu um grito estridente. 

Então o rei disse a um de seus lacaios: "Pergunta 

ao réu por quc gritou quando lhe alcançou a pedra pe-

quena, depois de haver suportado as pedras grandes". 

O réu re pondeu: "Meu rei e senhor, as grandes pe-

dras feratn atiradas por homens que não me ccnheciam, 

por isso me ca le i . . . mas a pedra pequena foi atirada por 

ura homem que tinha sido meu companheiro e amgio. 

Por isso gritei. Agora, a morte me parece suave". 

Então, o rei compadeceu-se ds condenado e orde-

nou qu; o pusessem cm liberdade, dizendo: "Se não fosi-

se proibido matar um homem sem causa grave, faria ape-

drejar o Impo que abandona o amigo na desgraça". 

Jo io Duarte de Castro 

"Cnnliníto ün criança" 
Como Rosinlia começou a desenvolver o amor 
Ro&inha passara o dia no campo. Brincou, correu, 

pulou.. . Seu ratinho parecia dua:i mjçfes vermelhinhas. 

Já exuasta de tanto exercício, sentou ec debaixo de uma 

frondosa árvore. Procurou relaxar-se c comcçou a con-

templar a natureza. 

Como se sentia feliz apreciando aquele tempo ver-

dejante, repleto de florinhas multicores, o céu azul, as 

águas límpidas do lago. Sentia a grandeza de Deus, e 

que despertava seu ecraçãozinho. Fora tocada por algo 

que não sabia explicar. Estava assim embevecida quan-

do sua mãe a chamou pois a família se reunia p ra retor-

nar ao lar. No caminho a mãe notndo quc R sinha es-

tava* ansiosa por falar alguma, coisa, procurou manter diá-

logo com ela dizendo: 

— Como o passeio lhe fez bem, minha filha! 

— Sim, mamãe. Enquanto apreciava a natureza, 

senti alg.i despertar em mim. 

— Ê bom estarmos em contato com a natureza. A 

gent; te sente bem pertinho de Deus. 

— A h ! . . . agora já sei o que despertou em mim! 

Foi o emor pelas ccisas que Deus fez. Eu quero também 

desenvolver o amor pelas pesseas. A mãe sentiu uma emo. 

ção tão grande por ver que tua filha, t i j pequenina, já de-

monstrava o desejo de' desenvolver um sentimento tão no-

bre — o amor. Procurou explicar de uma forma sim-

ples pare que cia pudesse entender. 

— Olha minha filha, comcco a olhar as pessoas 

cem bons olSos. 

— O que é olhar com bons olhos? 

— Ê valorizar o que elas têm de bom. 

— Ah! Vou começar agora mesmo. Sabe mamSe, 

a senhera é calma em tudj que faz. Pepai é amigo, 

está sempre dando atenção às pessoa] e meu irmão gJS-

ta de ser útil. 

Vou prccurar ser assim também. 

— Pois bem. Da forma que está valorizando sua 

família, procure valorizar os amigos, os coleguinhas. 

Ofereça um sorriso a:s qus você vc que estão trites. 

Assim estará começando a desenvolver o amor. Come-

ce pelas pequeninas cci as. A medida que você for cresr 

cendo, vai compreendendo melher e aumentando o amor 

era seu c.raçã. zinho. 

Passado algum tempo, Rosinha voltou a falar à mãe 

sobre o assunto: 

— Mamãe, desde o dia que prreurei ver as pessoas 

com bons olhos, sinto que ludo está mudando cm mim. 

Esteu mais feliz. 

— Ora, filha, fi natural que i:so aconteça. Você 

ostá amadurecendo espiritualmente. Está começando sua 

evolução espiritual. 

A mãe abraçando sua filhkiha disse: 

— Deus abençoe vccê íühinha, tão pequenina, já 

despertando para o verdadeiro maor. 

Maria Hekna Fernandes Leite 

Correspondência de «A Nova Era» 
A • A . C . (Limeira - SP) — Antes de tudo, ncíso 

cerre tpondente deve deduzir não haver nas fileiras dou-

trinárias do Espiritismo Cristão, nenhum professor creden-

ciado para deter conhecimentos polimorfas capazes de sa-

tisfazerem a tedes às duvidai e nitcrpelações por parte dos 

estudiosos. Sua con:uIta scbre o estudo e pesquisa de di-

versos cientistas atuais no empenho de conseguir o cru-

zamento do homem com o macaco e que, tem represen-

tado buscas de muitos laboratórios, nos leva a crer que 

esse trabalho tem sido perseverante i nes que pr curam 

conciliar o pro-est.ibelecienento das leis biológicas. Con-

tudo, se esses estudiosos e experimentadores chegarem 

reaiizar a inseminação do espermatezóide do homem com 

o óvulo da macaca (ou vice-versa), poderá surpreender os 

cânones da Ciência e da File»;ofia Exatas. E quem sabe 

aí se ceraiprovaria, por inversão, a Teoria de Darwin! Des-

de a década de 30, deste século, se> permitem informa-

ções sobre as experiências de muitos experimentaderes 

levantarem a láurea desse envento. A inseminação arti-

ficial à procura de «e protótipo tem preservado por diver-

se>s métodos c rigores técnicos apropriados a es a finali-

dade. No entanto, ainda não estão de posse de processos 

capazes de superarem as reaçõe;. e rejeições dos tipos san-

güíneos entre o homem t o macaco. E a gente teme até 

que se lograrem o êxito nesta porfia bem capaz en-

contrar-se um elemento sui-g.neris, que nos viria relem-

brar o resultado da experiência fantástica, descrita pelo 

autor de "O Médico e o Monstro". 

N . R . : — A nota da Imprensa, relembrada pelo nosso 

corre: pendente vai ab.ixo transcrita para conhecimento 

dos intercssadt>s sobre este assunto: "Cruzamento do Ho-

meme-Macaco". O jornal italiano "Corricre Dela Scra" 

publicou unia entrevista oem o dentista americano J . 

Moor Jankowski, na qual ele afirma que uma fêmea de 

chimpanzé fei fecundada cora sêmen humano, na déca-

da tis ses enta, na Califórnia (EUA). A gravidez teria 

continuado por um mês até ser interrompida naturalmen-

te. Segundo Jankowski, outros pe quisadores conhecem 

essa experiência. Não foi revelado o nome do autor, di-

zendo-se apenas que se trata de um especialista em pa-

tologia cromossômica. Jankow:ki, se encontrou cem o 

cientista it liano Brunello Chiarelli, que havia declarado 

que experimentos deste tipo em proveta foram feitos nos 

E U A . 

Toriba - Ac i 
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« A d i d á t i c d d e K d r d e c » 
- Em cc ntinuidade ao trabalho de reflexão sobre a 

jjècação Epírita, era 6 cie junh-, realizou-se o 14? En-

mtro dos Profcsiores e Evangelizadores Espíritas da 

ádação Educandáeio Pestalozzi sendo estud d j o tema 

V Di:át:ca de Kardec", extraída do livro "Pcdag:gia 

spírita" de Herculaiio Pires. 

Após a abertura da reunião, o Dr . Tomás Novell-

i fez referências aos objetivos filosóficos e educacionais 

i Fundação Educanddrio Pestalozzi falando do valor 

i seu Patrcno, Jcão Henriqu- Pestalozzi e do Guia Es-

ritual desta rntédace, Eurípedes Barsanulfo enfatizan-

> o metojo utilizado por e;t« último, pois a didática d ; 

wtak zzi, foi cbjeto de estudo em reuniões anteri res. 

Segundo o Dr . Tomás, Eurípedes Barsanulfo era 

ais do que um mestre, era um PAI, s ube eir ura ver-

deir,. Pedagogo, era criança no meio das crianças, usa-

i a' linguagem do caboclo quando c. nveisava com um 

bocl e usava um rico vocabulário qu. ndo conversava 

iia pes:as graduadas. 

Ém seguida, os participantes foram divididos era gru-

>s e após estudo, ch*garatn-:« às seguintes ccncluOts: 

sjCardec não teerizou o seu método, embora sentisse 

nrccü kia::e de uma Pedagogie, peij acreditava qu» pa-

ser prefessor, deveria estudar tanto quanto um mé-

oo» isto t, um estudo profundo e especializado. 

Ele não realizou seu sonho Pedagógico, mas aplicou 

a didática na codificação da Doutrina Espírita, que 

npcu seu tempo integral. 

Não temos heje e pedagogia do mestre, mas temo» 

didática do grande professei do Espiritismo. 

"Uma tcclia passa de mão-a-mão", a Didática natu-

ralista criada por Jesu , que se funda nas Leis naturais, 

constituiu a Pedag gia de Je.íU: e sja diiática renasce com 

Psstalozzj que a transmi'e a Kardec. 

Ê o ensino a serviço da cari 'ade e sua diJática 6 a 

do AMOR , constituindo assim a Pedagogia Filantrópica. 

A didática :'e Kardec seguirá a mesma linha natu-

ralista da didática de Jesus, u ada a linguagem da sim-

plicidade e c» mítrdos naturais d i razão e da intuição. 

Enccntramon em toías as obras dc Kardec a c ns-

tânte tucessío de dois e! emm'os dinâmicos da sua didá-

t» a: «.>sr»mç* e o en b a . 

A c-b ervaçSo implica experimentação, uma vez com-

provada os f t s, estes passam do c nhecido para o cam-

po do desconhecido, com a revelação de suas leis e de 

tua natureza. 

Kardec assumiu a posição de observador, sem ne-

nhuma intenção preconcebida, sem forçar as conclu ões 

para não di torcer a verdade pr-curada, fazendo uma 

análise rigirosa. 

Essa ponderação, essa frieza raciona!, Ksa lucidez 

mental, livraram o seu espírito de qualquer arrebatamea-

to mí tico. 

Complement: nd.-> este encontro, f ram apresentadas 

conclusões sobre a men agem condira Epírita Perante a 

Criança" de André Luiz, enfatizando a resp n abüidade 

dos Pais e da Educação a luz do Espiritismo, na forma-

ção Co SER em evolução. 

"Sem boa semente, não há boa colheita". 

Grupo Espírita Pestalxzl 

A Maldição de Tutancámon 
O lorde Carnarvon desencarnou em 1923 depois de 

: presenteado ao mundo a mais espe acular desc. berta 

cjueológica destes últimos tempo]. Qual seja a riquís-

na, múmia do Faraó Tutancáson. 

Organizava e dirigia juntamente cem o Dr . HowarJ 

trter a extraordinária expedição, mas algumas semanas 

pois, sem ter tido oportunidade de ver a múmja, fa-

:cndo no Cairo. Os méãiios atribuíram a morte de Car-

rvoo a Pneumcnia; para nós não parece dúvida. Por-

te são autoridades no assunto. 

Entretanto houve quem a atribuísse uma suprsta 

ildição que pretegeria dos profanadores de tumbas os 

>tog faraônicos e segundo a qual "a morte castigaria 

icdiatamcnte aquele que ousasse tccar a sepultura in-

viável de um faraó." 

Tom Terris do Cambs Club de Nova Iorque, ex-

~rad r e sventurciro, participou da famosa câmara do 

nulo em 1923. Registrou fctograficamente alguns fa-

> ligados ao acontecimento. Não acreditando na tco-

l da abomioação procurou explicar a morte de Carna-

n da seguinte f< mia: o Nobre inglês us.ua geralmenta 

/as. As fotografias de Terris conludo, mestram-no sem 

/as cm 17 de fevereiro de 1923, dia em que os esca-

dores abriram a câmara interior, Caraarvcn eufórico, 

tu ia mado com cs tesouros espalhados em redor d.i té-

íló meteu a mão nua dentro de uma vasilha e feriu-se 

m qualquer coisa parccLa com uma agulha; sua mor-

então, teria sida devido a uma infoeção provocada per 

cróbios vkuientos colccados no túmulo cerca de 3 mil 

3s antes e destinados ao extermínio dos que ou;a:sem 

fan r o local. , 

Entretanto, Hervcrt e Winlock diretor do Mu-

i Metropolitano dc Nova Iorque e também participou 

primeira visita ao túmulo rcccm-deeccbcrt', n e g u a 

tência ali de qualquer inscrição amaldiçoante; quem 

«^'dizer com certeza da Pragi do Faraó a ter rela-

• com a morte? 

No; outros ávidos de saber não acreditamos que o 

ior sábio da terra, data vênia, possa afirmar com cer-

i da Praga do Faraó. Quem possa afirmar cora c.n-

vicção que o arqueólogo Lorde Carnarvon possa ter de-

sencarnado per violar a tumba dc Tutanrámon? 

Ba eitda no princípio de para ser Rei deve an te de 

tudo ser previamente preparado em grande ciência e sa-

ber industriado nas artes da guerra da religiãe», etc. don-

de se cncluí que ele não iria lançar este anátema. 

Fiquei sabendo que as pirâmidsi como também a 

gruta dos Palha res estão infestados de pequenos morce-

gos mamíferos frugíveros. E t es animais ao voarem no 

seu mecanismo das asas libertam gran i » quantidades dt> 

fungo» alergênicos que ficam empregnados na pile das 

asas. Para nos cutros que temos qualquer deficiência pul-

monar como bronquite asmática enfisema os alvé.l s pul-

monares deficientes poderão sucumbir por asfixia por es-

te agente alergênico a histamina das asas. 

PEQUE - José Pinto Valad® 

II Doutrina Espirita sofre 

« I N D A Ç A O ESPIRITA "ALLAN KAROBC" 

OflC: 47.957.867/0001 -40 Idíc. E l t : Uantn 

JORNAL " A NOVA ERA" 

Quinsenirto fundado em 18-11 -27 

M H i d o por: 

í u n d a ç l o EupíriU "ALLAN KARDEC" 

D Ir» Ior; 

Dijalvo Braga 

lertiallit» Rupon iáva l : 

Vicente Bichinho — E*g. »•• 10 18S 

M a i o r : 

Agní lo Mora!» 

Ud í ç â » : 

Rua Joaé Marquei Garcia, 875 

Caixa Poatal, «8 — Font: 728-2000 

14.400 — F R A N C A — S . P . — BRASIL 

Mclnai 

Av. An t ô n i o Rnd r l gne» Netto N° » B 

'raça da atntnatura anual: 

CZ» 40,00 

f i o se derolTo origlnaU, ineimo n i o publicados, 

artigoa são da reaponmbilidade do* signatários r 

Ainda somos aqueles mesmos seres humanos turbu-

lentos e sensacional) tas no mercado do templo, a quem 

Jesus expulsou... 

Fazemos graníe algazarra n;i esquina da vida para 

ocultar a netsa infantilidade e no so-, erros. 

Não aprendemos ainda, a piio iogia transcendente do 

evangelho planado de esperanças na respon abilidade 

sadia. 

Valcrizamca o comércio, a troca, ma$ não nos pro-

pomos trocra energias no trabalho o.nstrutivo potque o 

medo de nos enfrentar i grande.. . 

Sobrepomos a todo e forço ren -\-ador do trabalho, 

a ag nia das palavras vazias de "ignificados e malbarata-

mos a confiança que o mestre noj l i gou . . . 

Tranífcrmamos todo o processo renovador do evan-

gelho em atitudes passivas a-aptados ao oeinodismo mun-

dano. 

Até qu-ndo seremos escravos de um diálogo cheio 

de scíismas e vazio de trabalho ccn.rtrutivo? 

A Doutrina Espírita passa por transf. rmações, por-

que iniciou nos fenôm: nos sensacicnalistas do sículo pas-

sado, materializou o evangelho renovador e deveria con-

tinuar num processo dc aprimorejnento interior do ho-

mem, tran formando-o de dentro para fera, porque o 

"meu reino não vem de manifestações exteriores". 

E num momento dc grande necessidade! dc nos apro-

ximarmos uns dos cutrcs para que o frio das transforma-

ções não nos pegue desprevenidos, preferimos projetar nos 

fenômenos medianímicoa a força de nessa transforma-

ção. . . 

Não nos encaramos cemo família cristã, deixamos 

que o sensacionali mo barato nos impregne a vsãot no ex-

ta'e do desconhecido... 

Se a Doutrina Espírita passa por transformações náo 

sln transferm-ções. reais mas adaptações que o homem 

sempre fez às grandes Doutrinas renovadoras do "eg3 hu-

mano" . 

Dr . Wagner Deccleciano Ribeiro 

A j u de a DivulffaçSo da D O U T R I N A ESPI-

RITA: Ass ine«A N O V A ERA» . 

Francisco Cândido Xavier 
Chico Xavier, eu quisera tecer 

Com palavras de ouro, 

Um poema de luz 

Que exaltasse com brilho 

A relevância de seu trabalho no bem, 

Nesses longos e profícuos sessenta enoa 

De intenso labor mediúnico, 

Mas, na pobreza de minhas letras, 

Ma carência da um estilo escorrelto 

Decorro, afim de reverenciá-lo, 

A singela beleza 

De nossa míe-natureza. 

Chico Xavier, você é a antítese 

Da figueira estéril, 

Que, consoante as Narrcções Evangélicas, 

Jesus formalizou a sua morte. 

Chico Xavier, você lembra bem 

A árvore copiosa, exuberante e acolhedora, 

Que dia-após-dia, 

Ano-após-ano, 

Oferece ao viajor da estrada humana 

Os recursos do amor, 

Que você à todos esparze, 

Em bênçãos de paz e de alegria. 

Chico Xavier, 

Quantos á sombra 

De sua benevolência fraternal 

Retizeram-se no bom ânimo, 

Para a continuação da rude marcha 

Pelos caminhos do mundo . 

Chico Xavier, 

Quantos mumifiesdos d e dor, 

E petrificados de descrença, 

nsvitallzaram-se com 33 benesses 

Da sabedoria e da fé, 

Que a espiritualidade com Jesus, 

Através de suas mfios sacrossantas, 

Prodigalizou para-os homens desencantados da 

Terra, 

Nas páginas para iluminadas 

De centenas e centenas de livros, 

Frutos da sua msdiunidade gloriosa. 

Chico Xavier, 

Quantos ccrsçSes angustiados 

Pela Incerteza e pela saudade, 

A beire» da falência, 

Carentes de coragem e de estimulo, 

Encontraram o pouso da esperança, 

Nas mensagens repassedas de amor, 

Que os seus mortos queridos 

Enviaram-lhes, através de você, 

Das paragens Ignotas da morte. 

Chico Xavier, 

Em seu cerne vigoroso e probo, 

K'o estofo da sua fortaleza moral 

Os vermes da vaidade 

E as serpes do orgulho 

Nunca se aninharam 

Pois nunca você lhes ofereceu guarida, 

Mas ainda assim. 

Quantas vezes o vento da critica Impiedosa, 

E d3 maledicência contundente 

Açoitaram-lhe cruelmente, 

E quantas vezes a tempestade da Incompreensão 

Vergastou-lhe rudemente. 

Mas você nunca vacilou, 

Você jamais tombou ao solo 

Da indiferença e do desamor 

Pois as ralze3 da sua grande alma 

Estão solidamento sedimentadas 

No amor a Deus, 

E no desejo sincero 

De servir à Jesus 

Melhor compreendendo os homens, 

Per a cristãmente servi-los. 

Louvado seja Deus, Nosso Pai, 

Que deu ao mundo, 

Em "Terras do Cruzeiro" 

Um outro Francisco 

E que permite a nós outros. 

Conhecê-lo e amá-lo: 

Francisco Cândido Xavier. — 

Branca Maria G. Martinlano 

(Em comemoração aos sessenta anos de trabalho 

mediúr lco do grande espirita, Francisco Cândido 

Xavier). 

SALVE 8 DE JULHO DE 1927 

SALVE 8 DE JULHO DE 1987 

ORDEM NATURAL DA COISAS 

1657 — 0 LIVRO DOS ESPÍRITOS 

18Ü1 — O 1JVRO DOS MÉDIUNS 

1864 — O EVANGELHO SECUNDO 

O ESPIRITISMO 

1805 — O CÉU E O INFERNO 

1888 — A GÊNESE 

1890 — OBRAS PÓSTUMAS 

COMECE PELO COMEÇO 
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GOVERNADOR DO 
ESTADO DO PARA — . 
APOS OUVIR SERMÃO 
DO ARCEBISPO DE SEU 
ESTADO — PARTICIPOU 
DE I M ENCONTRO 
SOBRE COMFICAÇAO 
E UNIFICAÇÃO 
ESPIRITAS 

( AMARA MUNICIPAL 
DE PELOTAS (RS) 
PRESTA CARINHOSA 
HOMENAGEM 
AO JORNALISTA 
LAURO ENDERLF, 
NOSSO CONSIDERADO 
COMPANHEIRO 
E COLABORADOR 

MANIFESTAÇÃO CONGRATULATORIA — Por 

proposta do Vereador Roberto Prate Marlinsi da Edili-
dade de Pelctas — Rio Grande do Sul, fci aceita per 
unanimiJade uma manifestação de carinho a reconheci-
mento peles relevantes serviços prestados à comuniJada 
de;ta cidade ao nosso colaborador e jemalista Lauro En-
derle. Essa outorga teve a vqtação unânime da Câma-
ra Municipal Pelotense, com o assentimento do Prefeito 
Municipal dessa comunidade gaúcha. O motivo % pren-
de tarr.bõm à d^ta de 06 de junho de 87, quando esse nos-
so prestinicso companheiro completou 70 anos da idade. 
Em um dos considerandos da proposta, transformada cm 
Lei pej aquele Legislativo, há a referência do trabalho 
dfcse jornalista à frente da Liga Espírita Pelotense num 
período de 25 ano ininterruptos. Além disso a propesi-
tura o nsidera ainda seu denodo como orador e confe-
rencista por-diversas cidades do Brasil, bem cano Uru-
guai d Argentina. Lauro Enderfe ainda mantém coluna 
permanente como cronista no "Diário Popular", de Pelo-
tas e sempre incentivou a cultura o arte de sua terra na-
tal, senti» fundador e diretor do Departamento Munici-
pal d» Divulgação e Cultura. Acresce-lhe ainda a condi-
ção de ecritor cem diversos livros editados. 

08/08 — Dr. P. Beantotti —tema "Evolução nes Dois 
Mundop" cont. final ia proposição temática); 15/08: — 
22/08 e 29/08: — O mesmo expositor Dr. Paulj Bear-
zotti, de Campinas, exporá suas avaliações analíticas so-
bre o "Livro Evolução em Deis Mundos". 

Essa entidadf, que congrega os médico i espiritLtas 
do Estado de São Paulo, m>ntém cm sua sede social (às 
terças feiras — às 20 heras). Estudo» e Vibrações — 
Passes e Istercâmbio Epiritual Endereço: Rua Maestro 
Cardim, 887 — 1' andar — Paraíso (S. Paulc^. 

GOVERNADOR ESPIRITISTA — "A REVELA-
ÇÃO" — jornal doutrinário, editado em Belém do Pa-
rá — em seu número edit:rial 408 de maio/78 — no* 
traz a noticia de que o Governador do Estado do Pará, 
sr. Magalhães Barata, apój asssitir a um sermão do Ar-
cebispo dessa Capital, cujo tema se tornou veemente con-
tra o Espiritismo, ele se encaminhou para a sede da União 
Espírita Paraense a fim de presidir o eaçerramento do 
130? aniversário da Ccdificaçãa (ou seja do aparecimento 
do "Livro dos Espíritos). Após diversos oradores o Go-
vernador falou ao público presente a essa solenidade. E 
relembrou de seu períedo de atividades no Exército, em 
Perto Alegre, época em que se tomou espiritista convicto 
e que só deixou de freqüentar as reuniões doutrinárias 
decida 'toa condição política, mas sempre guardeu era 
seu coração a crença nos pcstulados do Espiritismo. 

CONSIDERAÇÕES SOBRE DATAS — Devido al-
gumas notícias desta coluna em edições transatas sebre 
datas não coincidentes com a cronologia histórica, da 
m>:s hoje informações de que a data do Centenário do EV 
peranto se regi trou no dia 14 do julho/87. O inicio da 
divulgação da Língua Internacional criada por Lázaro 
Zamenhctff ficou registrada exatamente na data referida de 
julho de 1987, em Varsóvia (Polônia). A outr» data que 
ficou anunciada e trouxe alguma confusão a da "Impren-
sa Espírita n,-, Brasil", que se instituiu no Congresso Bra-
sileiro de Jornalistas e Escritores Espíritas, realizado em 
-Salvador (BA), quando se prestou comprovações) de apre-
ço ao primeiro jornalista espírita Brasileiro — o valoro-
so companheiro prof. Luiz Olímpio Teles de Menezes, 
fundador do jcrnal "O Eco D'Além Túmulo" — e essa 
data é t de 26 de julho. 

A ALIANÇA MUNICIPAL ESPtRITA, de Uber-
lândia (MG) realizou de 14 a 20 de Junho último sua 
tradicional Semana Espírita, em cujo programa estive-
ram expressivos companheiros, que ilustram a tribuna e«-
piritistas. Os orad res foram: Prof. Raul Teixeira, de 
Niterói (RJ), Prof a. Ondina Moutinho Vieira e Prof. 
Urbano T. Vieira. Os temas preferenciais para as pa-
lestras versaram s-ebro o acontecimento do ano no meio 
Espiritista do mundo, tal seja a comemoração, dos ses>-
senta anos do mediunato de Chico Xavier. Outro mo-
tivo preponderou para o êxito dessa semanal: o 1309 ani-
versário <b 'Livro dos Espíritos" de Allan Kardec. 

CORRESPONDÊNCIA DE '• N O V A E R A " 
Jane Brito Neves — (TRÊS PONTAS - MG) — 

Não temos de pronto endereço da CEPA para onde de-
veria encaminhar pedido de informações s bre o próxi-
mo Congresso Espírita Pan-Americano. No entanto, a 
consideração con ulente poderá pedir esa informação à 
Federação Espírita Brasileira — em nome do companhei-
ro Juvanir Borges de Syuza — um dos delegado? da 
CEPA no Brasil O endereço para correspondência do 
mesmo — o seguinte: FEDERAÇÃO ESPRITA BRA-
SILEIRA — Av. 1 — 2 Norto 0 . 603 — conjunto FEB 
— Cep 70.830 — BRASIL1A-DF. 

CONSORCIARAM cm dita de 25 de julho/87, em 
nossa cidade a benquista Lourdes com o prestimoso Ri-
cardo . Ela filha de Francisco Carvalho e Maria José Car-
valho e ele filho de João Cândido Neto e de Muria Te-
reza Silva Çâflditlo, muito considerada funcionária do Hos-
pital "Allan Kartfoç" de Franca. Aoj noivos congratu-
lações. 

\OTUPORANGA (SP) — A Diretor» do CESP 
"Fmmanuel' 'de sa cidade sob Presidência do prestimoso 
companheiro Acácio Francisco Robin Carvalhas, acertou 
programa de muita prevalência doutrinária para come-
morar o 609 aniversário, que demarcou o inicio da Me-
diunídado de Francisco Cândido Xavier, em 08 de julho 
de 1927. Desse meda a data de 08 de julho/87 teve sig-
nificação diferente para a cronologia dessa entidade Vo-
tuporanguense p~'s realizou-se ali uma solenidade de mui-
ta significação sentimental e doutrinária. Ealou sobre o 
magno acontecmrnto espiritual o muito- aplaudida artis-
ta do Teatro Brasileiro — Prof. Luiz Carlos Becker. 

COMUNICADO — O GRUPO DA FRATERNI-
DADE IRMA SCHEILA, sediado em Nova Iguaçu h 
Rua C m Francisco Baroni, 320 — Cep 26.000 — co-
munica que de acbrdo com seus diretores, resolveu cen-
tralizar toda sua correspondência, a partir de julho de 87 
para a Cx. Postal 77-222 (Cep 26.000 — Nova Igua-
çu - RJ). Assim as entidades abaixo mencionados têm em 
comum a mesma postalização: "Instituto de Cultura Es-
pírita "Declisdci Amorim"; Livraria Espírita "Chido/Ivo-
ne/Divaldo"; Correio E-p, Scheila; "Teatro Esp André 
Luiz"; "Jogral Esp. Emmínu-1" D»pto de Imprensa 
"Leopoldo Machado" e Coleção Zin» Lúcia • 

BOA ESPERANÇA - M. G. 

No dia 2 de maio corrente, totalmente repletos o 
Salão Ni brc e demais dependêncas do Centro Espírita 
"Amigo» da Dor", recebemos as visitas, — trazidos per 
lo nosso estimado Frad Digno Presidente do C .R .E . 
do Sud de Minas, de Varginhi—, do notável orador Es-
pírita LEONDENIS, de Franca-SP., e dos jovens Agrnp 
e Donizetti (a Dirijo) de Varginha, além de visitantes de 
Alfenas, Lavras, Machado e Três Pontas, que vieram pa-
ra assistir à substanciosa, rica era ensinamentos. e oportti-
na conferência tjp m consagrado orador LEONDENIS, 
versando sobre a vigilância. O "Orai e Vigiai"de que 
noa recomendara JESUS, há quase 2.000 anos, tecendo 
figuras e comentários em terno do palpitante ensinamen-
to, agradando, imensamente, a quantos tiveram a feliz 
ppcTtunidade de ouví-lo por mais de uma hora, cujo tem-
po passou totalmente desperecebido, tal o agrado pelos 
conccitcs e ensinamentos ministrados pelo Orador. Em 
seguida, o Sr. Presidente da Casa pdsMJ a palavra à 
Professora Jíine. que com sua palavra fácil e Inspirada, 
agradeceu ao Orador, para quem pedia as bênçãos de 
DEUS e de JESUS, em retribuição so seu magnífico tra-
balho, sua dedicação e sua presença, agradeceqijo, tam-
bém, as presenças d» feitos os participantej e visitantes, 
eneermnd,' o j trabalhos cora MStuJj e agradecida ora-
ção Logo após, fci ofreecido um lanche «os visitantes, 
com verdadeira coafratftpização e muita alegria de te* 
dos os presentes. 

OUTRA COMUNICAÇÃO nos vem do "Lar Espí-
rita Alfredo Júlio", de Uberlândia (MG). O mesmo fun-
ciona atualmente à Rua Araxá, 2} 1 — (Bairro Osvaldo), 
dessa cidade. 

Essa instituição, fundada em 1951 se destina ao am-> 
paro de meninas, órfãs, continua a prestar sua assistência 
nocial em nível de ígualdde cristã. Seus diretores atuais 
estudam atualmente ampliar seu programa para área de 
uma creche, que se anexará ao Lar.. 

SEMANA DE CONFRATERNIZAÇAO E ESTU-
DOS — Sob patrocínio da "Sociedade Espírita de Estu-
dos e Difusão Allan Kardec (SODEK), de Campos-RJ 
realizou-sc. de 20 a 26 de julh /87 a XV11I Sanana de 
Confraternização, Espírita de Campos. Essa proimoçãu 
da valor acentuado para estudos e avaliações doutriná-
rias contou com a colaboração dos seguin;e> exp-ÍL-
tes: Dora Irçcontri, Suzana Maina Mousinho, Gerson Si-
mões Nfcnteiro, Cezar Rabelo, Heloísa Pires e outros 
educadores. Nessa oportunidade como parte artística e 
recreativa houve apresentações teatrais e números de mú-
sicas. 

ENCONTRO SOBRE LIVRO ESPIRITA — Ria-

lizounse ns dias 11 e 12 de julho/87 na localidade de 
Matão (SP) mais um encontro Szbrc Banca do Livro Es-
pírita, movimento esse muito louvável em favor de me-
lhor e ampla divulgação das obras doutrinárias da Codi-
ficação. O acontecimento marcante se verificou na "Ca-
sa Cairbar Schutel" — de Matão onde se encontraram 
os responsáveis das exposições do livro® de São Caries, 
Poçc* de Caldas, Ribeirão Preto, Campinas, São Paula e 
outras cidades quando acertaram diversas providências que 
possam incrementar o melhor oferecimento da livro dou-
trinário aos interessados. 

MAIS UM CURSO DOUTRINÁRIO — A Federa-
ção Espírita do E tado de Goián (FEEGO) através de seu 
Departamento de Divulgação Doutrinária montpu um es-
quema de muita pevalência em favor dos interessada era 
estudar a Doutrina Consoladora.1 Desse medo te-
ve início em data de 8 do atua! mes de agosto o V Cur-
so de Formação e Aprimoramento de Expositores Espiri-
tas. E »e curso terá duração até 31de outubro/87, das 
14 às 16 hor.,s (aos sábados) na sede da Federação, tob ; 
coordenação do o:mpanheiro Luiz Signates. 

UNIFICAÇAO DOUTRINRIA — O Cesp "Amor 
e Caridade" de Jatai (GO) se incorporou ao trabalho da 
Unificação Espírita e seus diretores se empenham, nessa 
localidade, para seguir a linha doutrinária atinentes às 
primícia ( do Espiritismo Durante todo este ano, p fc, 
realizam-se r)es'-a localidade, as reuniões onde se ofere-
cem os debates sobre s objetivos da Unificação da Dou-
trina Preparam-se, desn maneira, no,sce confrades ja-
taienses do Estado Goiano para instruir sua Aliança Mu> • 
nicipal Espírita, cujo trabalho será desenvolvido nos pa-
râmetros do Conselho Nacional Espírita. 

ROTEIRO DF. PALESTRAS DO PROF. LAURO 
MENDONÇA — Dará continuidade as suas palestras 
doutrinárias na segunda quinzena de agosto/87, nosso"-
companheiro Muro Mendonça, às quais se subordíqaro 
ao seguinte itinerário: 16 de agosto/8T: Grupo Efp. Arifc 
tides Silva, Muqui; Teresópoüs; 17/08: às |6 harçs: 
Cesp. "Rita de Cás-ia", Leblcn (RJ); às 20 hora»: União 
esp. Suburbana - Meler (RJ). 18/08: Cep "O CON-
SOLADOR", Copacabana (RJ); e Cesp "Bezerra de Me-
nezes" — Estácio de Sá (RJ), 19/08: Polícia do Exér-
cto: Tiluca e "Esperança e Caridade — Rua dos Inváli-
dos 202; 20/08: Cd,p "Discípulos de Jesus, Tijuca e Cesp 
"Ana Prado — Duque d j Caxias. 21/08: Cesp "Luiz 
G.nzaga — Engènhô1' Novo." e Federação Esp. Pitado 
do Rio de Janeiro — Niterói. 22/08: Sociedade Um-
banda, sediada em Cunago — Niterói (RJ). 23/08: Gru-
po "André Luiz" Praça da Bandeira (RJ Cesp "Amaral 
Ornelas" Engenho de Dentro (RJ). 24/08: Ce p "Eutí 
pefíeç Barjanulfo" J.caréfCguiá (RJ).' 25/08: Federa-
ção Esp. p.»o dc Japeirc — Niterói (RJ), "Cmz Militar 
Praia Vermelha — Urca — Rio. 26/06: Polícia d" 
Exército — Mesquita — Rio, "Laz Tereza" Ipanema — 
Rio 27/08: Inst. Esp. Joana d'Angelis "Capacabana 
(Rio) Grupo "Humiklaide o Amor" — Iraj — Rio. 28/08i 
Çentr Bezerra de Menezes, Penha (RJ). 29/08: Cesp 
"Discípulos de Francisco Paula", Engenho dc Dentro 
(Rio). 30/08: Centro "Beaerra de Menezes", Botafogo 
(Rio) e 31/08: Grupo "Amor e Luz" — Rocha Miran-
da (RJ), 

COMETRIM — Realiza-se em data tfe 16 de agos-
to (amanhã) a 2 ' prévia da XXIV Confraternização de 
Mocidades Esp. do Triângulo Mineiro (COMETRIM,) 
que terá ccmo cidade de encontro a expressiva cidade de 
CENTRALINA. Os oradores para as exposições desso 
encontro: Prof. Zenon Vilela Andrade, Giva T. Oli-
veira, Manoel Tibúrcio e outros. Sobre promoção dou-
trinário falam cs Drs. Jarbas Leooe Varanda a Carlos 
Bacelli 

A ASSOC. MÉDICA ESPIRITA, de São Paulo, 
programou para este mês de agosto a seguinte atividade 
de promoção científica e doutrinária: 01/08 — Dr. Pau-
lo Beanzotti — tema: '"Evolução no» Dais Mundos''; 
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